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Admitindo que muttos dos nossos

Continuam a aguardar escoamento para a indústr�a �s 3.000 to-
,.' ,

.

leitores !l,ão 'tenha� fixado o horário
neladas de figo da campanha de 1956, sem ,gue a Comíssão nomeada .

,,' ,.t' ;.' 'o ',,,das automotoras Lísboa-Alqarve, no-

para lhe estudar o d�1>tino consiga .con'clus,õ�s, satisfatórias. -,;,' .'
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� D K, no passa. o art! as e I a ea e,.t, n-

Consta-nos,que tudo está.no preço, ou mel or na ISrI uiçao .os
dta-t â malsum aniVerf tónio,às6.1S;Faro.7.50;Loulé,8.05;

prejuizos resultantes da diferença entre o valor por que f-oram
d blí - d' '; Lagos. ,7,10; Portimão, 7.35; Silves,

. .,. 1
. "'- t

'

t d sarto, a pu Icaçao as 753 h' d L' b'· . 1250adquiridos pelo comércio e aque e por que a maus ria pre en e pa-
d

"

I'
, ; c ega a a IS oa as . ,. -

gran es cartas ,ennc. Icas '

N 'd L' b AI'"gá-Ios. '

L
- XIII' d p' XI '

xo senti o IS oa- qarve:

Já nos disseram que solicitado o concurso de certo fundo para
de hao'd e le. IO , '1;'erreiro ,do Paço. 19,25; T�nes.

atenuar os prejuizos.-foi respondido não ser, possível aplicá-Io, por-
C O n e,cl. as vu �a�mente �3.52. Loulé, _0.15:Faro, 0,35; Silves.

-.
_ por enciclicas SOCIalS e em 0,20; Portimão. 0,30; e Vila Real,

que estando regulamentada a cobrança nao está regulamentado o seu
1 d P 1 33

.

, , ,..
que aque es �ran es apas ,.

dispendio .. , \ h t
-

d o A paragem, na estação de Albufeí-
Se não fosse a gravidade,que o problema tem na economia do AI- C amaram a a ençao -

ra, respectivarnente às'S.19 e 23.54
arve es ecíalmente o seu reflexo na próxima colheita e nas seguintes, o Mundo para os problemas horas só se efectuará quan�o houver

g ,p
., . do trabalho. " passageiros para embarcar eu desem-

caso mereceria ser tratado pelo rídículo, pois a verdade é que parece que
Q' d' d � lví barcàr, '. uan O 0- ese-nvo Vl� .'

'.

o que se pretende é chuchar com a tropa, neste caso os algarvios e
.

d
. 1 é

. __«_>__.

menta ln ustrta e <t erne o
a sua economia. A' E V A ' , . d dído' século passado impôs. . .'. imciouno passa o ia

Continuamos ainda a aguardar que o G:r;émio dos Exportadores ,de 2i. as .líqações às 'automotoÍ:as Lis-uma nova concepção da h '

Frutos conclua as silas negociações e que a Federação dos Grémios , " boa-Algarve, com partidas çles,ta vila. socíedade humana e os p'0- 7"5 d L lé E _. 2320d&, Lavoura do Algarve consiga do Senhor Ministro da Economia a às '/7 e e ou - staçaoas • .

líticos a organtzaram, es-
audiência que lhe solicitou para expôr, mais uma vez, a situação e

obter as medidas que forem adequadas. pecialmente d O in i n a d o s

por doutrinas e princípiosAfigura-se-nos' que é altura dye encarar o problema de frente e

económicos e sob a égidede tentar resolve-lo, acabando-se com as, soluções de emergência
de sisterrias filosóficos que
disso se ressentiam. a di­

gntdade humana, os fins
do homem e a sua dupla
natureza, foram pouco me..

nos que e.squecidas.
Foi a Igreja, com o seu

sentido das realidades e a

clarividência que lhe dá o

ser a depositária da «Ver­
dade», qu' m veio recordar
ao Mundo o lugar que ao
homem pertence na' socíe­
dade terrena .. E dizemos
recordar, porque a" monu-

_____iIII ._----IllllÍ-------.�jIiI...._II!IIlIIII.IIiII�. ','-menta 1- -encidtca "«Re-rum
NOvarum», de Leão XIII,

mendigadas anualmente.
Há em jogo interesses dívergentes é certo, mas que se faça a

justiça com o equíñbrío necessário, que se acabe de vez com esta si­

tuação de 0 Algarve continuar sempre na mó de baixo, li contribuir

cem os seus prejuízos para o lucre e o desafogo dos outros.

Talvez. seja 'culpa nossa, não noa termos organizado já numa

grande companhia eem um conselho de admínístração composto de

elementos da alta finança, daqueles que podem. servir de «gazúa»
para abrir as portas das boas soluções!".

Seja corno for, aguardamos que o SenhoriMinistl'o da Economia,
devidamente elucidado, «agarre» o problema como ele merece e o I e­

solva sob o critério tão saborosamente popular de que o sol quando
násce é para todos ... mórmente quando o sol que amadurece os fi­

gos é o chamado «radioso sol dó Algarve».

In'stituto Ruas da Vila
de Assistência Social
C]). Jraneiseo Ç}o_mes
Mais conhecida por «Casa dos

Rapazes», esta prestante insti­
tuição de assistência, dignifica a

nossa Província pelos seus nobi­
litantes objectivos, plenamente
alcançados mercê eJo infatigável
e criterioso esforço des seus de­
dicados dirigentes.

O balancete na sua receita
e despeza que a seguir publica­
mos/ demonstra daramente co­

.

mo o seu movimento é já bastan­
te intensivo;
Por isso nunça serão demais os

elogios que' se tributem a essas

pessoas devotapas, como serão

sempre poucos os auxUios que se

lhes dêm, para fazer, d� Casa

(Oontinuação na 3.· página)
"

Para a instalação dos cabos

telefónicos, têm sido parcial­
mente levantados os pavimentos
das principais ruas da vila.
Lastimamos que entre. os ser­

viços e entre estes e as OâmQras
não haja um constante e perma­
nente contacto e uma mais hdi­
ma colaboração paTa evitar que
ora por uma ne,cessidade da Câ­
mara ora pel'a conveniênciq, de

.

um serviço, as ruas tenham, de
andar constantemente· esventra­
das.
Por outro lado há duplicação

de gastos, côm o inconveniente
de que, 'pavimento mexido é pa­
,vimento estragado. Dificilm'3nte
ficará sem covas ou sem saliên­
cias, mormente quando é de cal­
çada.
Não há muito tempo foram

(OontinuaçãQ na 2.· página)

szlponlamenlo ei/adino

t U prescnw dr João de tOcas?
ALAMBDA JOÃO

DE DEUS é como
se chama este paraíso.
se é que esta cer to o

meu conceito de paraí­
So. •• E' mais ou me�
nos assim. a largas pin­
{;dadas, o meu conceito
de paraíso. o úrtico pa­
raíso. o verdadeico pa­
raíso. encontra-se cá
na terra. unicamente na

terra. construido pelos
homens. pussivelmente
quando se esquece"., da
cosfela má 'que têm.
inevit�velmente ••.

ALAMEDA JOÃO A PROPÓSITO. vai
DE DEUS - eis uma história sobre

uma denominação di;- as três palavras que re­
cutida e discutível, COrt- presentam a obra poé­
f o I'm e a diversidade tica do nosso m a i o I'

aceitável de pontos de poeta: e, ao mesmo

vista. De J0ão de Deus, tempo, marcam a sua

talvez. porque João de discutivel presença. na

Deus foi poeta. e na Alameda com o mesmo

Alameda com o seu no- nome: lá eu. como de
me, serespiraautentica- • costume fui gast.r a mi­
mente p"es;a. (O sim- nha pequena meia-hora

pies: Ai. que beleza I. quotidiana. debaixo da
dos que nunca ouviram sombra constante do

falar de poesia. é poe- meu a m i g o plátano,
sia também), Assim, e qqando um cavalheiro
por este facto (que eu de certo porte. excla­
descObri sõzinho. afi- mou para a esposa (de­
nai) foi feliz a denomi- via ser a esposéJ). de­
nação dada á nossa pois de ter soletrado as

Alameda. • três palavras escritas
no chão: �-Ora bolas,
que isto é um campo de

flores já a gente sabe.
Não era preciso que o

escre'vessem no chão ... »

PA R A j S O é esta
Alameda florida e

multicor. paraíso é um

belo dominiJo passado
no campo ou na praia
feliz e despreocupada­
mente, paraíso é a con­

templação sincera de
uma obea de arte, paj'
raíso somos todos nós

quando o queremos •••

ENTRETANTO.onde está a presen­
ça concreta [deixem
passar, por favor. o pa­
lavrão] do nosso João
de Deus: nesta não me­

nos nossa Alameda ? DE FACTO. as
• •• três palavras
dão lugar a confusões.
Quem não sabe que es­

te paraíso se chama
Alameda João de Deus,
mesmo sabendo que o

paREM... não é
bem ampliar o te­

ma acima que se deseja
no apontamento desta
semana. E deste mo-

do •••

APENAS nestas três

palal'ras: Campo
de Flores, escritas
nas pedras e com pe­
dras á entrada do jar­
dim ••• (Cont. na i.8 página)

Exames de alunos
externos

,

(Oontinuação na 4.· página)

o antigo conve�to
de Santo Ântónio

�

foi oferecido ao Hos­
pital de Loulé pelo sr.'
Dr..-Humberto Pacheco·

COM çste benemerente ges-
'

to, ,proporcionou o Sr.
Dr. Humberto Pacheco ao

Hospital de Loulé um local
magnífico para a recolha dos
mais diversos mateFiais que to
dos os. anos se utilizam nas

nossas Batalhas de FI'nes. e

cuja dispersão e dificultosa ar'
mazenagem era sempre motivo
de muitos aborrecimentos e

prejuizos bastante avultados.
Além deste grande benefí­

cio ainda um outro não me­

nos importante resulta da afer'
tal daquele nosso ilustre con-

terrâneo.
'

Referimo-nos ao que repre­
senta o arranjo do convento
de Santo António e à conse­

(Continuação na 4.· página)
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Liceu l.IarionoI d� foro,

I

JOSÉ ASCENSO. Reitor do Liceu
Nacional de Faro, faz saber o se-

guinte: e

l. l-O prazo para apresentação
dos boletins de inscrição para exames

liceais 80S alunos externos do 2.", 5,0
e 7. anos. de transição para o ensino
liceal e singulares corre de 1 a 8 de
Junho;
2.0)-Podem requerer exames nest�

Liceu. os alunos externos nele matri,
culados. e aqueles para quem seja dis­
pensada a matrícula e seja este o LI­
ceu que têm mais próximo da sua re­

sidência;
3. )-Expirado o prazo a que se

refere ó n." 1 a admissão a exame

pode ser autorizàda por esta Reitoria.
mediante o pagamento de uma pro­
pina suplementar de 100$00. sómente
até 15 de Junho;
(Continuação na S.· página)

'tOrupo cOnornâsfico
'

\

J
r /I

oses"Os
Com a assistência de vár.ids fi-'

liados de «Os Josés» procedeu­
-se nó passado dia 16, no Gabi­
nete . da Presid�ncia da Câmara
desta Vila, à entrega do ,prémio
destinadQ por este benemérito
Grupo ao José que, em cada con­

celho, tenha nascido no dia de
8. José ou em data próxima.
Em Loulé foi contemptaâo o

pequenino José Vicen,te Ribeiro,
nascido no dia 9 de Março em

Cabeça de Câmara, filho de José
_d,6,JEQusa RibeirQ e ,de, Maria Se.--­
verina Vicente, casal extrema­
mente pobre e que, além do con­

templado, possue mais 3 filhos.
O sr. Vice-Presidente da Oâ­

mara, a. quem foi delegada tão
s.impática missão dirigiu no fi­
nal, à mãe do contemplado al­

gumas palavras alusivas do acto,
pondo em evidência a acção so­
cial do grupo «Os Jc_,sés» em prol
dos desprotegidos a quem foi
dado esse nome.

CQutela •••

muita cautela t t t

,

Já vzm bem prOXima aquela bela
épOCíl do ano em que os «habitués»
das praias costumàm correr para elas
a fim de se entregarem ao refrescante
prazer de mergulhar .1as frescas ondas.
esquecendo porcompleto. (ou quase ... )
as preocupações. as 'arrelias e... a

roupa.
Ora ,este ano a questão da «roupa.

ou fato de banho tem que obedecer
a certas condições. sob pena de mul­
'ta de 30$00 a 5,OOO$UO.

Por isso. prezad9s leitores. acha­
mos oportuno informá-los dessas con­

diç,ões e ao mesmo tempo fazer a re-

(Oontinuação na 4.' página)

Ca Il tina isco fa r
O apelo que o nosso jor­

nal rez à generosidade e

compreensão dos louletanos

foi'prontamente correspon­
dido, podendo já anunciar­
-se diversas contribuições
tanto oficiais como particu­
lares, sendo algumas bas-'
tante avultadas.
Registamos ¡ o facto com

muito p!"azer, e até, diga-se
a verdade, coni um pouco de
vaidade.

oo. Prazer por contri­
buirmos com a nossa mo­

desta quota parte para o le­
vantamento dessa simpática
e humanitária obra que é a

Cantina E�colar... Vaidade
por s�r a Voz de Loulé a por­
tadora da pronta e bela ge­
nerosidade dos oons loule­
tanas, agora, como sempre,
nunca desmentida em prol
das boas causas.

11 illauqurocõo da càmira de aulommoro

lisboà.Algarve
Por 'Luís· SebqstiãQc Peres'

As li,gações rápidas el,ltre
LIsboa e o Algarve, ve­

lha aspiração dos algarvios
acaba de ser um facto, e. por
esse motivo, foi acontecímen­
to notável, a chegada ao Bar­
'retro da automotora que inau­
gurou 'a nova .carreira.
O nosso desejo seria dar

,

uma desenvolvída reportagem
mas o espaço de que dispo­
mos não 'permite. Damos por
isso a traços largos e aconte­

cimento que deixou a todos
es que presen cíaram e acom­

panharam de - perto esta ma­

nifestação de regozijo, a mais
V' i" � satísfação. E isso, é

quanto basta.
A «Casa do Algarve» fez-se

representar por elevado nu­

mero dos seus mais destacados'

A festa de
1l0SStl SeIL&ora da .piedade
'I'eve este ano a honra insigne

da presença e do brilho da pala­
vra apostólica de Sua Excelência,
o Senhor Bispo que generosamen­
te acedeu ao pedido e convite do

:espectivo. I?�J:()co-:-;-ap,�sar.. �.¡¡. l¡ua
mtensa. vIda de - trabãlho e· em

preparativos para a sua visita à
Cidade Eterna.
A pregação do Senhor Bispo,

em obediência as sul¡.s altas res­

ponsabilidades; foi verdadeira­
mente apostólica, trâtando algu­
mas verdades eternas da nóssa
Fé, tende em vista exortar as al­
mas ab exacto cumprimento dos'
seus deveres religIOsos.
A festa da "Mãe Soberana é,

sem:dúvida, o acontecimento da
prav.íncia que maior concurso de
povo movimenta. P0derão ser

cãlculadas . em muitos milhares
as pessoas que veem à Festa da
Nossa Senhora da Piedade.
Bast!l:rá dizer-se que nos lu­

gares reservados em uma peque­
na parte dos muros do caminho

para o Santuário, �e registatam
1587 entradas. Mil e quinhentas
pessoas debruçadas num curto
friso do muro para melhor ver
a escalada do andor da Nossa
Senhora pelo monte. Quantas ou­

tras mil e quinhentas estariam
,junto à Capela e 'espalhadas pelo
monte, pelos caminhos e pela es-

(Ccmtinuação na 3." página)
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dirigentes e sócios que se des­
locaram ao Barceíro com o

estandarte daquela colectíví­
dade regionalista ..
A medida que se aprôxíma­

va a hora da chegada da «me­

nina» automotora, à falange
algarvia e alentejana que ali
vive, ia engrossando, tor­
nando difícil o trânsito na

gare.
Chegou depois, o Director­

-geral da C. P .. sr. Enqenheí­
ro Esprequeíra Mendes, acorn­
panhado dos altos funçíoná ....

rios da C. P., Engenheiros
Manuel Bruschy e Júlia José
dos Santos. Inspector Martins
Entrudo, Engenheiros Brion
,e Adriano Bátísta.

Ás 12,11 precisas; a auto­
motora dava entrada na gare
,principal da estação, por de­
terminação, do sr. Director­
-geral da C. P..

Recebida festivamente, com
(Oontinuação na 2."· página)

,/

Tilto aos P.totos
.,.,", elm· ."b:O-llI�é,
Foi fixado o día 9 de Ju­

nho próximo para o grande
torneio de tiro aos pratos
que se realizará no Parqu.e
Municipal, com a participa­
ção das melhores «espingar­
das» da nossa e,de outras
províncias.
Disputar-se-ão vários pré­

mios, como consta do pro­
grama: elaborad:> pela res­

pectiva Comissão.
.

O produto líquido deste
torneio reverted, em bene­
fício da Associação de As­
sistência à Mendicidade.
Dados os fins benemeren­

tes de tão interessante com­

petição e o in�usiasmo pela,
exibição dos melhores valo­
res da modalidade, é de pre­
ver um autêñtico êxito.
Serão disputadas valiosas

taças.
.

Odio do Marinho

I

Atravez da sua gloriosa marinha. a presença de Portugal é as'inalada
em todcs�os mares. honrando a Nação que «deu novos mund9s ao Mundo'

COME!'10ROU - S E este
ano mais uma vez, mas

com maior luzimento, «O Dia
da Marinha».
A data escolhida foi 20 de

Maio, por neste dia se festejar
o 459.° aniversário da chf'gada
a Calecute da frota de Vasco
da Gama.
Brilhantes solenidades ates�

taram a tradição da Marinha,
como força impulsionadora da
grandeza e da perpetuidade
da Pátria.
A sua exaltação é justa.

porque em séculos sucessivos

de história gloriosa, os navios
portugueses deram fama ao

nome de Portugal.
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Ecos deALTE Comissão 111nnicipaf de lIssislênciu de Lo�ré
A II Ú PI ',O I O

Ruas da Vila11 inaa�uracão da carreira de automotora

l i,s b o a • A , 9 a r v e
A Festa da l!'onte Grande,

realizada no dia 1 do corrente
,

mês, foi muito prejudicada pela
chuva que caiu abundantemente
nesse dia. Apenas "e efectuou a

inaguração do pequeno Parque
da Fonte Pequena, acto que foi
presidido pelos srs. : José João
Pablos, Presidente da Câmara
Municipal de Loulé; Dr. Manuel
Cabeçadas, Dr. Estevão RodFi­
gues, Professor A tonso Mala­
.quías Domingues, Amadeu Pe­
dro da Cruz e João da Cruz San­
tos Nunes e teve el. assistência
de muitas centenas de forastei-
ros.

,

- Realiza-se no dia 30 (leste
mês, «5." feira da, Fspiga», uma
interessante festa ',lO Parque da
Fonte Pequena, desta povoação,
abrilhantada por uma excelente

orquestra algarvia.
- Regressa no cía 30 deste

mês à cidade da F�lra, provin­
cia de Moçambique, o sr. Mârio
Alves Vieira, funcionârio públi­
co, natural de Alte, acompanha­
do 'de suas filhas Maria Isabel e

Maria Otilia Gonçalves Vieira,
a quem desejamos boa viagem.
- Por motivo de doença, en­

contra-se em Lisboa o sr. Ant6-
nio Nunes Cavaco, proprletáéío,
de Alte a qúem desejamos râpí­
de, e completo restabelecímente.

- Com 71 anos .le idade fale­
ceu o sr. José Martins Salvador,

. proprietârio, residente neste 1"0",,_
, vo, pai dos srs. Tsídoro Cavaco
Martins e José Guerreiro Mar-,
tins.

,

- Também fale'�eram Antó­
nio dos Santos, do sítio dó Zam- ,

bujal, com '76 anos; José Fran­

cisco, de Macheira, Com 64 anos

e Raul Coelho, do sitio das

Agu¡¡.s-Frias, freguesia de Alte,
com 28 anos de idade.
- Serão inaugurados no dia 28

deste mês os edificios escolares
dso sitios de «Sarnadas» e «João

Andrez», desta freguesia.
,10sé Vieira

(Continuação da 1." página)

dispendiosamente pavimentadas
a Praça da República e a Ave­
nida de Marçal Pacheco e foram
alinhadas e calcetadas as placas
da Avenida de losé da Costa
Mealha. Agora os C. T. T. re1'0-
lucionaram tudo e, tudo reposto,
ficamos à espera c.e que, daqui
por meses, a revolução se reno-'

ve para lançamento da rede eléc­
trica. Nunca se pode dizer com

tanta propriedade que. as reeo­
luções... continuam.
A propósito já' nos disseram

que em determinada vila do Al­
garve se chegavam a juntar 3'
brigadas topográficas _para o

mesmo levantamento, cada uma

para o se'u serviço. Não haveria,
com farto 'proveito para a .eco­

nomia dos serviços, possibilida­
de de estabeleeer uma coordena­
ção conveniente nestas maté­
rias?
Por falta dessa mesma cola­

boração tem sucedido que nas

obras agora em "urso, ter sido
atingida a canalização de agu.a
forçando certas zonas da vila, p"
ficarem' por algum'1,s horas, pri­
vadas desse líquido precioso.
Não seria posível fazer-se as­

sistir os trabalhos por, pessoal
do município conhecedor dos sí­
tios por o n d e .l canalizaçã'o
passa?

. .�)

FAZ SE PÚBpCO. que no dia 20 de Junho de 1957'
. _ p,elas 16 hor�s. na sé1e da Comiss�o ��ni�ipal de A�.
sístêncta de Loulé [Santa Casa da Misericordia de Loulé].
perante a Comissão para esse fim nomeada," se procederá ao

concurso público para arrematação da obra de empreitada de
construção do mobiliário para o Centro de Assistência Social
Polivalente em Loulé.

(Continuação da 1.· página)

Eng.o Mário Costa agradeceu
as referências áquela Compa­
nhia.

Festa caractenístíca, onde
os acepipes servidos eram

oriundos do Algarve.
Este melhoramento agora

concedido á nossa província,
além de se justífícar pela in­
teira justiça .que a ele nos as­

sistia. é de um significado
bastante importante para o

turismo. comércio e indústria
do ALGARVE.
Oxalá este melhoramento

seja o prenúncio de outros de
que a região algarvia carece

e que todos sabem quais são.

Luís
- Bebastiã�, Peres'

calorosa salva de palmas. fi­
cou assim assegurada a nova

carreíra de automotoras que
liga o Algarve com Lisboa.
Pela Direcção da «Casa do

Algarve» foi oferecido ao sr,

Enqenheíro Espregueira Men­
des, um líndo ramo de rosas,

acto .que a assistencia subli­
nhou com uma ovação entu­
siástica.
A automotora vinha com a

lotação. que é de 179 passa­
geiros, completamente esgota­
da. registando�se a chegada
dos presidentes das Câmaras
M.unicipais de Vila Real de
Santo António. Albufeira e

Portimão. e ainda 'outras en-
'

tidades oficiais do Algarve,
que foram assistir à inaugura­
ção da carreira,

Pelas 15,15, a Casa do AI·

garve, apresentou cumprimen­
tos ao Conselho de Adminis­
tração da C, P. a quem. 'de­

'pois de lida pelo Presidente
da Casa'do Algarve, sr. Ma­
jor [Mateus Moreno, foi en­

tregue uma mensagem de re­

conhecimento pelo importante
melhoramento c o n c e d i do à
Província. Recebeu a mensa­

gem o sr, Dr. Mário de Fi­

gueiredo, Ilustre Presídente do
Conselho de Administração
que proferiu algumas palavras
expondo as razões porque tal
melhoramento .só agora foi

possível.
Seguidamente, em S ant a

Apolónia. o sr. Director da
C. P. Engenheiro Espreçueí­
ra Mendes, recebeu a embai­
xada algarvia, a quem apre­
sentou cumprimentos e foi fei­
ta a entrega duma mensagem
de agradecimento do Algarve,.,
pelo Presídente da Casa do

Algarve.
Na sede da nossa agremia-

\

ção reqíoñalista, .foí depois.
oferecido um «Vinho de Hon­
ra» aos srs. Director da C. P.
e categorizados funcionários

daquele organismo ferroviário,
à Imprensa e à Rádio e a ou­

tras entidades oficiais.
Durante os brindes, usaram

da palavra OS srs. Dr. Eng,.o
José António Madeira; Major
Mateus Moreno, Hermene­
gildo Neves Franco e José
Victor Adragão' que se rego­
zijaram pelo alto beneficio que
o Algarve passava a disfrutar.
Em nome da C. P. o sr.

Bõse de Iicit�c;:ão .' 186358$00

Para ser admitido ao concurso é necessário apresenta l'
documento comprovativo de ter féita na Caixa Geral d e De­
pósitos. suas FIliais ou Delegações o depósito provisório de
4.659$00, mediante' guia passada pela Comissão Municipal de
Assistência de Loulé. em qualquer dia útil, durante as horas
de expedíente, e até às 12 horas do dia do concurso.

O depósito definitivo será de 5 o/a ,da importância da
adjudicação.

'

- O programa de concurso e o projecto estão patentes to·
'

dos os dias úteis durante as horas de expediente, na Cã liara
Municipal de Loulé e na Direcção de Urbanização de Faro

¡ •

Comíssão Municipal de Assistência. 20, de Maio de 1957

O Presidente da Comissão Municipal de Assistência de Loulé,
José Trindade Figuúredo de,l'1ascarenhas

N. R. - O nosso jornal asso­

ciou-se, eam júl¡ilo, às homena­

gens prestadas pela Casa do Al­

garve aos ilustres' directores da
a. P. pela boa vontade última­
mente manifestada em relação ao

Álgarve e que se concretizou no

estabelecimento das carreiras
diárias de automotoras. Além de
se fazer representar pelo nosso

redactor Luís Sebastião
-

Peres,
o nosso director, impossibilitado
de estar pessoalmente presente,
exprimiu telefónicamente à Casa
do Algarve, na pessoa do dina·
mico e dedicado clgarvio Her­

menegildq Neves Franco, os sen­

timentos de' alegria e gratidãp
da gente de .Loulé,

.

,..,&iaM

MAD.7a'lmáclaLiceu lIucionof óe 1oro
·1)irecão técnica de: Manuel C. Madeira

Avenida Marc;:al Pacheco, 7/j a 78
(Em frente do Hospital)

TELEFONE 71 L O U L É
.

:Especialidades nacionais é estrang�iras
,

PRODUTOS QUÍMICOS
SUBSTANCIAS MEDICÍNAIS

ACESSÓRIOS PERFUMARIAS. ETC ..

Produtos destinados à, higiene _
e à pr.ofilaxia

(Continuação da i» págifl,a)

4,' )-Depois de 15 de Junho; exce­
pcionalmente. e em casos de força
maior. poderá Sua Excelência Q Mi­
nistro autorizar a admissão. mediante
o pagamento da propina suplementar
de 200$00;
5.0)-Com o boletim de exame. no

qual será colada e inutilizada pelo
aluno uma estampilha fiscal de 20$00.
serão apresentados os seguintes do­
cumentos:

Alunos Insr-rUos:

ã}-Caderneta Escolar devidamen­
te, escriturada nós dizeres em que ha­

ja referência ao Director de Ciclo.
assinada pelo Director do estabeleci­
mento onde lhe foi ministrado o en­

sino: pelo professor, quando tenha
recebido o ensino individual; pela
pessoa que' o tenha leccionado, quàn­
do tenha recebido o ensino domêstí­
co, e averbada 'a nota de frequência
com aproveitamento das actividades
da M. P. ou M. P. F.
b}-B!lhete de Identidade;

D a' c t i log I' a fi a ·A Voz de Loulév=-Loulé
N.o 119-26-5-1957

Ensino perfeito (máqui­
nas modernas), completo
e rápido, CI os �10 dedos.

Prepara p.a qualquer con­

curso e passa certificado.

Também executa quais­
quer trabalhos dacttlográ­
íícos a preços módicos,

R. de S, Domingos, 41
-LOULÉ.

,T I'ibunal Judicial
Com�o de Loulé

ANúNCIO

(2,a publicação)
Rela 1.a Secção de Pro­

cessos da Secretaría Judi'
ei al. desta .comarca, e, nos

auto-s de Acção de Dívór­
cio Litigioso, em que são

Autora: Maria da Pie­
dade, também conhecida
por Maria da Piedade
Neves ou simplesmente'
Maria' das Neves, do­
méstica, residente no sitio
do Parragil. freguesia de
S. SebastiãÇ), desta comar­

ca. e, Réu: ,Manuel das
Neves, jornaleiro, ausente_
em parte incerta do I3rasil
e cujo último, domicilio
conhecido neste país. foi,
no sitio de Vale d'Eguas,
freguesia de Almancil, des­
ta comarca. correm éditos
de trinta dias, a contar da
segunda e última publica­
ção do respectivo anúncio,
citando o referido réu. pa­
ra, no prazo de vinte dias,
findo o dos éditos, contes�

tar. querendo. por meio de

impugnação ou excepção
o' pedido feito 'pela autora,
que consiste no, divórcio

litigioso entre, e.Ja autora e

o citando, com o funda­
mento dos números quinto
e sexto do art." 4.0 do De­
creto de 3 de Novembro de
1910. constante da petição
inicial. cujo 'duplicado se

encontra patente na Secre­
taria JudiCial. desta co­

marca, para lhe ser entre­

gue quando solicitado.

Loulé. 10 de Maio de 1957

Fundada em 1924... Eugénia Soares
inJermeira-1larleira-1luericufloraA Casa de Pasto MARU­

FO, situada no Mercado de
Loulé. tem já uma longa tra­

dição de Servir Bem.
Refeições saborosas e bem

cozinhadas com géneros de
,

l.a qualidade; o máximo as"'
seio e higiene; a melhor aten­
ção para com os clientes e os

preços' moderados tornam a

Casa de Pasto MARUFO
, preferida pelas pessoas que
.' apreciam uma boa refeição
num ambiente familiar.
Também serve refeições ao

domicilio. -- Telefone 92.

,

Partos .- Crianças _. Tra­
tamentos e Injecções

Av. José da Costa Mealha. 38
Telefone 257, LOULÉ

Poupe dinheiro

e uiBje çom seguranéa
c}-Folha de frequência do 3.0 pe-
riodo., , ,;

Alunos não Inscritos:

a}-Certlclã<;> de nascimento :

b}-Bilhete de Identídade ,
'

c}-Certidão de aprovação no exa-

me deadmissão, ou no de ciclo ante­

rior'. quando os exames tenham sido
feítos neste Liceu;
d}-Atestado de residência.

:E' dispensada a, apresentação da
certidão de idade. se já se encontrar

arquivada neste Liceu.
'

No acto de entrE'ga' dGls documen­
I tos. pagarão os interessados as se­

guintes importâncias, como prppina
deexame: f

1.0 ciclo [2. ano]... 200$00
2,0 ciclo [5. ano] .• 2�0$OQ
3 0, Ciclo [7. ano] pGlr
cada disciplina •• 50$00

Cota para a M. P. ou M. P. F.
,

(só devida pelos alu,nos não

inscritos) •.•• , •• ' 20$00
Liceu Nacional 'de Faro. 16 de

Maio de 1957

VENDE-SE
usando no seu automóvel

Mobilia de casa de jan­
tar, em estado novo Nesta
redacção se Informa.

Pn'eus MABOR
\

<\' venda no, Stand do Agente
José de Sotisa Pedrv

L o U L É.DI
:( O II' e

'

p o I' t á t i I
VEN-DE-SE,

,

IoAa ANTÓNIO DA SILVA
GkAÇA MARTINS. Eng.o-Chefe da

'

Quinta Circunscrição Industrial; faz
saber que MANUEL GUERREIRO
DA SILVA requereu Iice'nça para
instalar uma moagem de cereais de
farinha em rama. incluída na 3.· c1as�

se, com os inconvenientes de barulho
e perigo de incêndio. situada em

Pombal. freguesia de Querença. con­
celho de Loulé. distrito de Faro. con­
frontando ao norte com' à Estrada
Municipal da Passagem de Querença.
ao sul. nascente e ,poente com o re­

querente.
Nos termos do Rel'julamento das

Indústrias Imalubres. Incómodas Pe­

rigosas ou Tóxicas e dentro clo prazo
de 30 dias. a contar da publicação
deste edital. podém todas as pessoas
interessadas apresentar reclamaçõl::s
por escrito. contr.a a concessão da li­

cença requerida e e:x:aminar o'respe­
ctivo processo nesta Circunscrição
Industrial. com sede em Faro. na Rua
do Distrito de Faro. n.O 2_2.°. [Edifi­
cio da Mutualidade Popular).

Faro. aos 15 de Maio de,1957.
'

\

Não se inter.·ogue
Sempre que necessite de

trabalhos tipográficos' em
qualquer género. deve con­

fiá los à Gráfic:a Lou­
letana -- Loulé'

Máquinas modernas

Tipos novos 8 elegantes
Meticulosa execução

PICK-UP
VENDE-SE

,

.

�

Fabrico alemão, �stado im­

pecável, com aplicação para
discos micro- gravados.,
Quem pretender dirija-se à

Micro-Rádio - Rua de Portu­
gal -- Loulé.

Informa-se nesta re-'

dacção.

EM'Q·UARTEIRA
,

,

OReitor.
Arrt>nda-se a «Toca do

Coelho».
Tratàr com o proprietá­

ri o - José Coelho Júnior­
Quarteira.

José Ascenso

• AlCAEcos de BoliqueimeTomateiral VENDE SE um prédio com

6 divisões e varanda. Arma­
zem ao lado. com cavalariça,
na Rua da Piedade.
Tratar com António ou Ma­

nuel Martins Laginha-Loulé.

VENDI;-SE
EM QUARTEIRA

ESCREVE-NOS um lei­
tor deste Povo a infor­

mar que «em, Boliqueime.
já é feita díàriamente, a
distribuição de correspon­
dência, em substituiçâo do
antigo sistema pelo qual
q.uem a pretendesse receher
nos dias em que o carteiro

lá não ia, tinha de -pagar
1$00 ... »
Diz ainda que., por este

motivo, há grande satlsfa'
ção em Boliqueime, en;t

especial entre os comer:
ciantes, os quais também
beneficiaram com a colo­
cação de um9 caixa de cor­
reio no sítio da Fonte. don­
de a última tiragem é feita
às 20 horas,

'

•

Rdere·se também o nos·

S'O amável correspondente
à existência de uma «Ave·
nida». que começa no Po­
ço e acaba no cinema. Da­
mos, porém, -esta última
iaform ação aos noss.'Os lei­
tores com bastantes reser'

vas pois que. talvez por
nos falar em que a Aveniela
acaba no cinema ... temos
receio que isto seja fita ...

I

de sequeiro temporêío, dô
Quinta de Vôle Ra belho,
ôrren'dô-se por lotes,
Dirigir propostôs ô Jo­

sé t\ôttins' Córdoso -

F\lbufeirel.

Um bocado de terra de
semear com figueirás e ca­
sas de habitação, no sitio
dos Cavacos. '\,
Diri�ir se

.

a Arnaldo de
Sousa Guadalupt> - Ladei­
ra do PrHdo. n.O 1 - Loulé.

ALUGA-SEO Enl'jenheiro-Chefe da Circun>crição

João,António da Silva GrapaM�rtins
Um armazém na Rua dos

Arcos (próximo do Paralelo
38). Tratar com José Cabrita
Cortes.Viva com'

GAlCIOLA
o Chefe da 1 • Secção,

Joaquim Guerreiro

VerWquei:
O Juiz de Direito.

Mar'ino ,Barbosa Vicente ]'úniot' \

De 8 a 10 de Junho de 1957

FIM DE SEMANA EM SEVILH�
Visitôndo-se os seus prindpôis monumentos

Em moderníssimo Auto - carro

Preço Esc. 120$00 (só transporte)

Corn &oradôresonde quel+ que viva
O combustível idea! para o seu lar
Consulte o Agente em Loulé:

Importante Compa­
nhia de Seguros, pro­
cura para seu Agente
nesta localidade pes­
soa activa e bem rela­
cionada. Resposta indi­
cando possibilidades,
para Apartado n.O 607
- Lisboa.

ED1JARDO CORREIA ORGANIZAÇÃO DA

Agência Peninsular ¡de Viagens e Turismo
Direcção de M. ARCANJO VIEGAS

Telef.' 216 Rua Conselheiro Bivar, 58 F A R O -

Telefone 82



A VOZ

A festode
llossa S�llflOra da t{}iedadc
(Continuação da 1." página)

trada. Só da ímportante Vila de
Olhão diz-se que vieram perto
de duas mil pessoas.
As solenidades oa Festa da

Nossa Senhora da 'Piedade encer­

raram-se na segunda feira com

missa cantada e sermão pelo dis­
tinto pároco de Tavira, Rev. Pa­
dre António Potricio.

Para os observadores da festa
,da Mãe Soberana há muitas e ,

variadas maneiras oe ver as coi­
sas... em geral, umas filhas de
certos preconceitos e outras de
fácil espirito crítico. ,

Porque as verdadeiras e since­

ras, devem ser aquelas que ficam

suspensas e bem secretas no in­

timo das almas ... e que são colhi­
das nos quinze dias da estadia
da 'Veneranda Imagem na víla,
em piedoso entretenimentos de

enlevo religioso. "

Alguns, observadores deseja­
riam ver na festa talvez mais re­

colhimento, '€omo se fosse festa
de qualquer confraria de com­

pungidos irmãos, não se lem­
brando que o louletano é natural­
mente expansivo e que de manei­
ra alguma se poderia conformar
em andar corp. cara de enterro,
no dia da exaltação festiva da
sua Mãe Soberana, por quem tem
viva e sincera devoção, embora
esta não seja para todos bem
esclarecida.
Outros há a quem choca o es­

forço dos ho:inens do andor na es­
calada do monte.

Q\j.em corre de gosto não can­

sa ...

«Os homens do andor» são ape­
nas um episódio de fugídia passa­
gem na parte final da festa-e
em nada diminui o seu brilho.

Ê uma tradição louletana que
exprime bem a: vívacídade do seu

espirito.
--«-»--

Apesar das respeitáveis e va­

riadas maneiras de ver a feáta
da Mãe Soberana-ela continua
de ano para ano a ter maior V0-
lunae dé devotos.

,

E no dizer dum articulista do
«Correio do Sub a Mãe Soberana

já não é só dos tóuíetanos, mas

de todo o Algarve.
Não nos devemos preocupar

grandemente em reformar uma

.devoção cristãmente \ enraizada
na alma do nosso povo.

N.

Casu uos 'Rapazes
(Continuação da 1." página)

dos Rapazes de Faro, o Lar aco­

lhedor e regenerador de todos os

jovens que na nossa Província a

desfortuna atirou para a margem
da sociedade.
'Balancete da conta de gerên­
cia do ano de 1956.
RECEITA: - Subsidio do Ins­

tituto de Assistência aos Meno-:

res, 150.720$00; Subsídio do Go­
verno Civil de Faro, 48.000$00;
Subsidio da Junta de, Província
do Algarve, 6.000$00; Subsídio da
Comissão Municipal de Assistên­

cia, 12.000$00; Subsidio da Câ­
mara Municipal d e Aljezur,
300$00; Subsidio da Câmara Mu-.
nícípal de Faro, 5.000$00; Sub­
sidio da Câmara 1\1unicipal de'
Lagos, 500$00; Subsídio da' Câ­
mara Municipal de O I h ã o,
2.400$00; Subsídio da Câmara
Municipal de Portimão, 1.000$00;
Subsidio da Câmara Municipal
de Vila Real de Santo António,
3.600$00; Donativos em dinhei­

ro, 52.676$30; Produto de quoti­
zação, 51.861$20; Produto de

festas, 'espectaculos, 30.3;10$íO;
Legado, 4.000$00; Juros da Cai­
xa G. D. C. Previdência, 17$70;
Soma, 368.285$30; Déficit da ge­
rência de 1955, 29.238$30;, To-,
tal, 339.047$00.
DESPESA: - Vencimento do

pessoal, 37.920$00; Aquisições de
móveis, 9.588$50; Conservação de
móveis, 662$50; Conservação de
animais, 2.469$10; Conservação'
de prédios, 6.952$40; Conserva­

ção de viaturas, 4.301$40; Im­

pressos e expediente, 2.646$50;
Livros e expediente escolar,
10.629$80; Correios, Telégrafos
e Telefones, 1.122$80; Transpor­
tes, 1.189$60; Renda de Casas,
3.770$00; Seguro e Previdência,
3.187$20; Serviços Farmacêuti­

cos, 3.964$00; Luz, aquecimento,
água e limpeza, 14.833$40; Gé­
neros e combustível, 232.844$90;
Vestuário e calçado, 44.714$50;
Soma, 380.796$60; Saldo nega­
tivo para a gerência de 1957,
41.749$60.

PROPRIEDADE
Vende-se; na Campina

de Cima. com oltveíras. fi­

gueiras etetra de semear.

Tratar com Joaquim de
Sousa Caliço-Cruz da As­
somada=-Loulé.

que nos inlrrrssam ...

SOBRE O AZEITE:

Loulé em 3.° lugar, A estatís-'
'tica referente à produção de
azeite no Algarve,em 1955 in­
dica os segunites números em

hectolitros por concelho: Albu­
feira, 1964; Alcoutim, 406; AI­
portél, 2075; Castro Marim, 413;
F'aro, 1671; Lagoa, 1466; Lagos,
560; Loulé, 6207; Monchique,
1561; Olhão, 2587; Portimão,
11736; Silves, 8055; Tavira, 6250;
e Vila Real 'de Santo António,
1681.:

Aljezur e Vila do Bispo não

figuram nesta estatística, devido
à sua fraca produção.
Verifica-se assim que' Loulé

é um dos 3 maiores produtores
de azeite do Algarve, só suplan­
tado por Silves e Tavira.
Oxalá estes números sirvam

de incitamento aos lavradores
da nossa região, no pertinaz
objectivo de conseguirem aliar a,
esta notável quantidade'¡umame-;·
thor qualidade.

.. , SOBRE A AM:mNDOA:

Durante o ano de 1956 foram

exportadas 2.637 toneladas de

amêndoa, 'liO valor de 137.299
contos.
Foram principais comprado-

res:
,

Canadá, 21 toneladas; México,
20; UnIão Sul-Africana, 38; Nova
Zelândia, 22; Irlanda, 11; Reino

Unido, 815; Alemanha, 121; Bél­
gica, Luxemburgo, 169; Di­

namarca, 34; França, 1.054; No­
ruega, 73; 'Holanda, 65; Suécia,
151; outros paises, 43 toneladas.
De amêndoa com casca saíram

237 toneladas, no valor de 4.740
contos.

... SOBRE O FIGO E A AL­
FARROBA

No ano passado, saíram do
Pais 3.685 toneladas de figo, no

valor de 13.199 contos e 66rT to­
neladas de grainha de alfarroba
com o valor, alfandegário de
4.528 contos. Exportou-se ainda
,alfarroba triturada, no vaíor-: de
6.034 contos.

L e; I A'I
ASSINEI
DIVULGUE

«A Voz de Loulé·'

Não compl�

o S e u

sem que tenha apreciado a grande exposição da casa

GAGOHOR, ICIO PINITO
(antiga firma PINTO & PEREIRA)

Avenida .José da Costa. Mealha .; L O U L É

MOBÍLIAS _. ESTOFOS _. TAPEÇARIAS

Agente do famoso produto (que resolve o -problema
de ém:eramento períód.co]

As mobílias são entregues em casa do cliente

em furgoneta própria da casa

DE LOUL1t

� ��

;1 •• _..�

VERIFIQU�1

-Se tem sardas no rosto e nos

braços, pôde fazê-las desaparecer
com a aplicação 1nsistente de

parches de algodão embebidos em

água oxigenada, deixando-se se­

'car sobre a pele. Procure evitar
(l mais possíveZ o sol.
-Lave diàriamente com leite .

se tiver a pele do -rosto muito ás­
pera. Para os poros .dilatados fa­
ç'L um tratamento com· âlcool
canturaâo,
-Para conservar a pele boni­

ta nunca se deite -¿em ter lavado
o rosto' com água ·morna e sabo­
nete.
-Se tem dedos grossos, mas

unhas compridas, corte-as bem
arredondadas acompanhando o

formato da ponta 40 dedo. Pinte
sem deixar meia lua, âomâo as­

sim a impressão de serem mais
compridas.

P r e ç os f. O r a d a

concorrência

AGÉNCIA EM LISBOA:

Rua de S. Mamede, 2ft - D. (ao Caldas)
Telefone 22437

, \

Participemos aos nossos estimados clientes que desde 1

de Abril que [uncionem os serviços da .

nossa

Agência em Olhão; situada na Avenida 5 de Ou'

tubto, 22cA - Telefone 193.'

Largo Tenente Cabe­

çadas - Telet. 30 e 17

J ,

L O U L E

'6iŒeles de 1JentidadePrevidência
CHAMAMOS a' atenção
.' dos nossos leitores que

I p_a,g,;'lJll.çoti,zações, para a ma-
,

, neíra' .corno apõem e inutili­
zam as estampilhas nas guias'
modelo B., pois deve ficar
bem visível a sobrecarga «Pre'
vidência».
«Embora não exista qual­

quer disposição legal sobre a

forma corno as estampilhas de­
vem ser colocadas nas guias,
manda a lógica e o bom senso

que as mesmas sejam coloca'
¡das «a direito e não inversa-
mente 'ou deitadas»,

«À Voz de Loulé» - Loulé

N.o 119-265-57

T.t¡bunal Judicial
Comarca de Loulé

ANÚNCIO

2. a publicação
No dia'12 do próximo mês

de Junho, pelas-Lã horas, no
Tribunal Judicial da comar­

cá de Loulé, nos autos de
execução sumária que José
Viegas. Murta move contra
Artur dos Santos, se há-de
proceder à arrematação,- em
primeira praça, do seguinte
imóvel penhorado ao execu­

tado e que será entregue a

quem maior lanço oferecer,
acima do seu valor por que
é posto em praça: Casas de
habitação e terra de semear,
com árvores, no sítio dos
.Cavacos, freguesia de Quar­
teira, desta comarca, ins­
cr-ita na matriz rústica sob
o art. o 1.768 e na urbana
sob ó art." 733 e descrita na

'Conservatória do Registo
Predial de Loulé a fls, 174
v.O do Iívro B 79, sob o n,>
31.272. Vai à praça por
4.036$00.

Loulé, 10 de Maio de 1957
o Chefe da 2.· Secção

António Ilídio A. da Veiga

'o Juiz de Direito

a) Marino Barbosa Vicente
Júnior

I

Foi enviado para o «Diário do
Governo», pelas pastas da Jus­
tiça e do Ultramar, o diploma
que reorganiza os serviços de
identificação, 'os quais ficam
constítuíndo a Direcção dos Ser­
viços de Identificação.
Por este diploma, ,é dada sa­

tisfação aos reparos feitos, pelo
facto de os bilhetes de ídentída­
de passados no Ultramar não te­
rem validade no Continente; as­

sim, o bilhete de identidade, quer
seja emítldo em Lisboa" Porto e

Coimbra, ou pelas secções do
arquivo do Ultramar, é válido
para todo o território português.

CASA
VENDE-SE uma casa com

chave na mão, com jardim à
.frente, 6 divisôes, luz, quarto
de banho e horta com água
tirada à motor e ainda 4 com­

partimentos, separados, para
arrecadação, junto à estrada
,de São Brás, próximo da Ro­
tunda da Avenida.
Tratar com Agostinho Ber-

nardo LOULÉ

"'c..... ,

E A TECNICA DA

SUISSA

OS RElÓGIOS CAMY
, ¢

I

�
I

Cantillno dás feitoras
CONV2M SABER

Que as pessoas cem tendência
para as cáries não devem nunca

deitar bicarbonato de soda na

água de cozer os legumes, pois,
o bicar.bonato anula a vitamina
C. indispensável para uma boa

dentição. Esta vitamina C en­

contra-se no teue, laranjas, to­

mates, cenouras, legumes secos,
azeite e, em geral, em todas as

frutas.
-Que o costume de mastigar

.}ma maçã todas, ae noites an.t.�

de adormecer (com pele e semen­

tes) é uma regra excelente de
boa saúde, que, ajuda também a

um bom' sono: 2 magnífico' para
os dentes, porque constitui uma

limpeza natural - e faz trabalhar
as gengives.
-Que para acalmar a tosse

deve fazer-se um xarope de fi­
gos num litro -âe ,í,gua, deixando
ferver até reduzir '.I.m pouco; coar
por uma passador e tomar uma

chávena de cada vez.
.

PARA NÃO ,ABORRECER
SEU MARiDO ...

-Não lhe abra as cartas.
-Não tente ler o que ele esti-

ver a escrever.

-Quando ele reqressar à noite
não lhe pergunte onde esteve:
-Não se irrite "e ele for de­

sarrumado: chame-lhe s6mente
a atenção, sempre com doçura,
sem o menor traço -te despotismo.
-Nunca lhe ordene uma coi­

sa; peça-lhe e consegui-la-à mais
fácilmente.

-

-Não lhe toque na sua secre­
tária. Deixe-o disp?r à vontade
âos seus papeis e til'ros.
-

...E sobretudo mii'esente-lhe
Pratos de que ele goste. Nada
contribui mais para dar boa dis­

posição do que uma refeição bem
cuidada.

CONSELHOS OT1JJIS
*

VIDA EM f!OCIEDADE

-Não devemos dar crédito a

todas as opiniões que nos dão,
porque nem sempre o .bom senso

as caracteriza.
-Deve animar-se a conversa­

ção quando temos ¡Jisitas, mas ter
cuidadO em não discutir ou falar
de assuntos que não conheça. Oú ..

vir bem ainda é o melhor.
-As muitas relações. inco�o­

dam; escolhê-las é prova de sa­

bedoria e o melhor processo de
viver em paz.,

,

Maria da Graça

Agência em LOULÉ

Laginha & Ramos, L.da
Telefone 69

'V'4 ir!' iM '--aE�[I\�U '-,�

1 balança A. Pessoa.
I medidora para azeite.
I faca de bacalhau A. P.
1 moinho de café.

'

2 potes para azeite.
1 pote para petróleo e vá­

rios artigos de mercearia.

Dirigir - se a António P.
Guerreiro - Av. Marçal Pa­
checo, 63 - Loulé.

'da figura horrenda do caçador, da sua barbá de fogo, da pena côr de
chama no chapéu em forma de tôrre de castelo e daquele terrível
cheiro a enxôfre que eles 'não podiam suportar. Mas. o homem de
Cristina, que estava habituado a que as suas palavras apenas ganhas­
sem força pela aprovação da mulher, achou melhor que se consul­
tasse a sua cara metade, pois todos mais ou menos sabiam que era

mulher varonil e de bom conselho para tão aflitiva ocasião. E tudo
olhou à volta à procura dela, mas ninguém a viu. Cada um tinha
pensado na sua salvação' e não na dos outros, e como agora cada um

estava seguro, julgava que os outros também estavam. Foi só nesse

momento que o rebanho foragido se lembrou de que nunca mais ti­
nham visto Cristina, e ela não tinha chegado a casa. Foi então que o

lavrador começou a chorar perdidamente e todos com ele, pois todos
criam que Cristina era a única salvação neste caso. De súbito a porta
abriu-se e Cristina' apareceu; dos seus cabelos escorria água, verme­

lha eram as suas faces, e os seus olhos, tão escuros, ardiam tanto
como se estivessem em pavoroso incêndio. Uma simpatia a que aque­
la mulher rude não estava acostumada a acolheu, e cada um queria
contar-lhe o que se passou, e como estavam em cuidado por causa de­
la. Cristina não tardou muito em compreender o que aqutlo tudo si­
gnificava e ocultou o seu, próprio entusiasmo atrás das palavras in­
solentes; lançou em rosto aos pusilânimes a sua precipitada fuga, e

como nenhum se tinha preocupado com uma pobre mulher nem com

.

o que Belzebut lhe faria. Então irrompeu a tempestade de curiosidade, e
cada um queria antes de mais nada saber o que é que o caçador lhe
tinha feito; e os que estavam atrás esticavam o pescoço para ouvir
melhor e ver mais ao pé a mulher corajosa, que tão perto tinha es­

tado do Diabo. Cristina, porém, dizia que não se sentia com o dever
de contar coisa alguma do que se passara, porque não era merecedo­
ra que a abandonassem no vale, como se fôsse uma estranha, sujeita
a, que as mulheres a acoimassem com um nome feio e os homens a

abandonassem todos; mas se ela não tivesse melhores intenções do
que eles e mais coragem do que eles todos juntos, não haveria nessa

altura, nem remédio nem saída alguma para caso tão bicudo.

Cristina falou assim ainda por algum tempo, atirando as suas

duras palavras contra as mulheres que noo quiseram acreditar que
o lago de Boden é maior que a lagôa do castelo e quanto mais a es­

cutavam mais ela crescia nas suas exprobações, retraindo-se de con

tar o que se passara, apoiada sobretudo no facto de que o que ela ti­
nha a dizer seria mal interpretado; se os resultados fossem bons,
nenhum àgradecimento lhe viria; mas se fossem maus, carregavam­

.

-na de cu:lP.as e respon.aab1l1dades.

Folhet'm de «A VOZ DE LOULÉ- Número J5

JER EMI:A.S GOTTHELF

A a,ranh,� �egr�
(ROMANCE)

Traduzido do Alemão por E. Rocha Gomes

E toda aquela gente estava postada quase de joelhos em roda
dela, pedindo e implorando, e os feridos choravam alto, persistente­
mente, e foi talvez por isso que 3. valorosa lavradeira abrandou; e

começou a contar como se deixou ficar e como começou a discutir o
contrato com o homem negro; mas do beijo nada disse, absolutamen­
te nada, nem como lhe ardia a face, nem do zumbido que sentia nos
ouvidos. Mas contou o que se passou depois disso, com-espírito ardi­
loso». O que é ímportante é que as faias sejam levadas'para Bárhe­
gem>, explicou ela; «uma vez aí, sempre se poderá dizer o que se

quízer ; o principal é que até lá, não nasça nenhuma criança com seu

conhecimento».
Muitos sentiram calafrios pela espinha durante o falatório mas

agradava-lhas achar uma saída para aquele tormento.
Só uma mulher ainda nova chorava tão amargamente que se

poderiam lavar as mãos debaixo dos olhos dela, mas cão disse pala­
vra. Pelo contrário, uma mulher de idade respeitável, alta, e com um
rosto capaz de obrigar os outros a curvarem-se ou a "'ugir, avançou
para o meio do grupo e falou assim:

.

.

«Isto é um negócio com o esquecimento de Deus; � pôr o incerto
acima de certo; é brincar com a vída eterna. Quem se mete com o
mal nunca mais se livra do mal, e quem lhe dá um dedo o mesmo é
que sacrificar-lhe o corpo e a alma. Nesta desgraça ninguém nos po­
de ajudar senão Deus, mas quem o abandona na infelicidade, esse se
afundará na infelicidade».

Porém a arenga da velha não foi escutada; mandaram calar a

rapariga cheia de chôro e foram agora de opinião que não se resol­
via nada com lamúrfias. «li: preciso outra espécie de auxilio), con­
cordaram todos .

E todos acharam melhor deitar mãos à obra. Mal, pouco daJ po-

dia vir no pior dos casos; não era já a primeira vez que os homens
tinham enganado os piores espírítos, e se as celsas 'Ião corressem

bem, em qualquer padre achariam um' conselho e uma saída. Até
mesmo com o espírito sombrio, já muitos tinham pactuado, como
mais tarde se veio a saber: enfim, não arriscavam muito dinheiro e
canseiras por causa duma criança por baptisar. .

Mas quando o conselho se orientou pelo espirito (le Cristina, foí
como se todos os ventos redomoinnantes soprassem juntos por cima
da casa, e exércitos de caçadores negros bramissem pelas telhas. Os
pilares da casa oscilavam, as vigas arqueavam-se e as árvores espe­
tavam cavacos sobre o telhado como espadas no peito dum cavaleiro.
Torturas indizíveis se apossaram daquela gente empalidecida, mas a
deliberação tomada ficou bem firmada, e ao amanhecer pardacento
começaram a realizá-la.

Era uma formosa manhã cheia de claridade; os machos ergue­
ram-se tão aguçados como dantes, a terra estava mole e cada faia
caia direita e ilesa como se queria, mais nenhum carro se partiu, o

gado trabalhava, com vontade e os homens pareciam protegídos por
mão invisível contra todos os males.

•

\ Uma coisa era extraordinária. Seria a trovoada que abriria aque­
le caminho de Sumiswald para o vale? Dantes só havia aí um char­
co de água que a verdura encobria e obrigava a passar a encosta
pela aldeia, passando pela igreja.

,

Levavam, como nos primeiros dias, três árvores de cada vez,
para se puderem ajudar, com conselhos, força e gado, e agora só
tinham de atravessar Sumiswald, descendo a encosta ac largo da al­
deia, rente a uma pequena capela: e era em baixo, num caminho pla­
no, que tinham de pôr as árvores. Mas ao subírem a encosta, quando
passavam em frente da 'capela, diminuía de tal maneira a velocidade
dos carros, que tinham de atrelar todos os animais '! desancá-los
bàrbaramente; tinham mesmo que deitar mãos às rodas, e ainda
por cima, os animais mansos empinavam-se, como se algo de invisi­
vel saísse do cemitério e quisesse evitar que fossem mais para dian­
te. Também um som abafado de síno zumbia quase como o eco perdi­
do dum dobre definados longinquo; este som merencório vinha da
capela e enchia os lavradores de recordações lúgubres e tanto ho­
mens como gado tremiam como varas verdes, sempre que se apro­
ximavam daquele sitio. Mas logo que passassem a igreja, já podiam
seguir à vontade, descarregar em socêgo e de novo passar a outro
carregamento.

(Continua no pr6ximo númerQ)
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PROIBA-SE
o ti 1·0 aos pombos
Uma

� campanha de

ternura em marcha

Já estão asseguradas
desde o dia 24, as ligações às auto­

motoras Algarve-Lisboa, por carrei­
ras da E. V. A. à Estação de Loulé.

Notícias Pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Junho:

Em 1, as sr,v D. Maria -do
Carmo Corpas Coelho, D. Maria
das Dores Pires Portela e a me­

nina Nídía= Sant'Ana Fernandes.
Em 2, as meninas Maria Aida

Pinheiro Ramos e Barros e Ivo­
ne Maria Albino Guerreiro e o

menino Marcelino Guerreiro Sou­
sa e as sr.'· D. Maria José Gon­
çalves Simões, residente em

Aveiro, e D. Isabel dos Prazeres
Sant'Ana F'ernandes.
Em 3, a menina Maria Silvia

Caracol Castanho. � os srs. Ade­
lino Francisco da Silva e Rodri­
go Santos Brito e a menina Ma­
ria Ascensão Barros Pencarí­
nha.
Em 4, o sr. José Fr¡;¡.ncisco da

"Silva.
Em 5, as sr.v D. Tatiana Ma­

ria Vieira Neves, residente em

Boliqueime e D. Maria da Luz
Morgado dos Santos.
Em 6, o sr. Norberto Amilcar

Sousa Luis Ramos, residente em

Moçambique.
Em 7, a menina Landelina Ma­

ria Calado da Piedade e o meni­
no Manuel da Silva Costa e o sr.

Manuel Martins dos Santos re-

sidente em Almancil.
,.

Em 8, o menino Valdo da Sil­
va Clemente.
Em 9, a menina Maria Ivone

Leal Costa e os srs, Helder Ma­
nuel Pinheiro Ramos e Barros e

José da Piedade.
. Em 10, o sr. Joaquim Costa

F'ernandes.
Em 11, o menino Amadeu dos

Santos Batel, residente em Setú­
bal, e a sr,» D. Alice de SOllsa
Mendonça.

PARTIDAS E CHEGADAS

- Com curta demora, esteve
em L,jsboa o nosso prezado ami­
go sr. José João Ascensão Pa­
blos, Vice-Presidente da Câma­
ra. Municipal de Loulé.

- De visita a sua terra natal'
encontra-se entre :1Ó8, a sr.s D.
Alexan" rina Correia Mendes, es­

posa do nosso prezado) assinante
na Argentina o sr. Joaquim
Mendes dos Cabeços.
-A fim de preparar para as ce­

rimónias do 28 de Maio a Banda
da Brigada Naval da L. P., de
que é o regente, partiu para
Lisboa o nosso prezado conter­
râneo sr. Virgílio Joaquim de
Sousa Viegas.
- Acompanhada ae sua prima

Maria das Dores Salvadinho, re­
gressou a Lisboa a menina Aida
Maria Guerreiro Matias.

'

- Em serviço de inspecção,
encontra-se nesta víla o sr, João'
Oscar de Moraís Barbosa, fun­
cionãrio do Banco Nacional Ul­
tramarino.

'CASAMENTO

No passado dia 19 do corrente,
em Lisboa, na Igreja de Alcan­
tara, celebrou-se o casamento da
nossa conterrânea sr." D. Ilda
Madeira Pencarinha, gentil flIha
da sr.s D. Elvira de Jesus Madei-
1''1 Pencarinha e do sr. Francis­
co Guerreiro PencariIiha, .com o

sr. Alfredo Marques Salsinha.
Foram . padrinhos por parte

do noivo a sr,» D. Joaquina Ra­
mos Pilar e seu irmão Armando
dos Ramos Pilar 'e por parte da
noiva a sr.' D. Benvinda do Pi­
lar Ricardo e seu marido sr. '3e­
baãtíão Ricardo.
Finda a cerimónia foi servido

um nhissfmo e abundante «copo
de Agua».
Os noivos que f.ixaram resi­

dência em Lisboa, seguíram para
o Norte do Pais, I'm viagem de

núpcias.

FALECIMENTOS

- Após prolongado e martí­
rizante sofrimento, faleceu no

dia 7 do corrente nesta vila, a

sr,> D. Maria dos Santos Mar­
tins da Silva, de 35 anos de ida­
de, esposa do nosso prezado ami­
g'> e assinante sr. António da

Silva, conceituado comerciante
da nossa praça, filha do sr. Ma­
nuel Sebastião Mar�ins, carteiro
aposentado nesta víla, e da sr.'
D. Fortunata Guerreiro (já fa­
lecida), irmã da "r.' D. Maria
Guerreiro Martins e cunhada do
sr. Manuel Gonçalves Mendonça.

- Com a idade de 37 anos fi­
nou-se nesta vila 1'0 dia 16 de
Maio a sr.' D. I.úcia Cândida
Ferreira Cortes, natural da fre­

guesia de Cedofeita (Porto), es­

posa do sr. Victor Ant6nio Fer­

rei:t:a, que durante largos anos

foi chefe do Posto de Loulé da
P. S. P., e actualmente na situa­
ção de reserva.

Era mãe da menina Maria
Margarida Cortes ¡"erreira, e do
menino Francisco José Cortes
Ferreira.
As famUias enlutadas apre­

sentamos a expressão do nosso

mais sentido pesar.

Parece inacreditável, e bas ....

tante me comove. corno, a

qualquer pessoa de bons sen­

timentes, ainda haver -- em
meados do século XX-quem
pratique o antipático diverti­
mento (7) do «tiro aos pombos»!
As belas avezínhas que esse
falso desporto vitima aos mi­
lhares merecem simpatia pela
sua inocência, por serem inde­
fesas, meigas e simbolízarem
perante a Humanidade e a

Cristandade. o Divino Espíri­
to Santo, a Pureza e a Paz!
Como povo civilizado e cris­

tão não devemos admitir os

sanqrentos torneios. pois si­

gnificam barbarísmo, desuma­
nidade e imoralidade.
Sou católico e, por isso,

acho que permitir .aquele es­

pectáculo imoral é ofender a

Deus e negar a Religião. As
Leis da Natureza impostas pe­
lo Criador devem ser compre­
endidas, respeitadas e cumpri"
das. E matar pombos por.
brincadeira é transqredír uma'
das, Divinas Leis Morais..
Com humildade e respeito.

sinceramente peço às autori­
dades civis e eclesiásticas. in-

I

vocando o seu Patríotísmo e

a sua Fé, que quanto antes se

ponha termo à verqonhosa­
existência dos criminosos tor-

.

neios com pombos, substítuín­
do-os pelo «tiro aos pratos»
em todo o Território Portu­
guês, a bem da Naçãol-s-An­
tónio de Alcobia.

Toda a correspondêncía so­

bre este assunto deve ser di­
rigida a Domínqos José da Sil­
va-Travessa da Portuquesa,
48,4.0-Lisboa.

--«-l>--

«A Verdade deve ser como

água pura e cristalina para que
a sua rara transparência. seja
motivo de deslumbramento de
todos e não colorida e com

sabor ao gosto só de ,alguns.»
D. T. Silva

IMPRESSOS
ECON ÚMIC os
R Ã P I D O S,
PERFEITOS

Executam-se na.

GráficCi Louletana
Telefone 216 ,

L O U L �

SEMPRE "NOVA' C·autela ......

muita cautela ...
(Cont�nuação da t» página)

comendação acima: Cautela ... muita
· cautela...

É proibido o uso de fatos de ba­
nho que não obedeçam às condições
seguintes:
O fato de banho para senhoras de-

· ve ser inteiro. O calção será junto à
perna e de corte direito. A frente do
fato deve cobrir a parte anterior do
tronco. não podendo o decote ser

,.exagerado a ponto de descobrir os

, seios. As costas poderão ser decota-

•
das. sem prejuízo do corte das cavas

que deve ser cingido às axilas.
O fato de banho para homens po­

de ser inteiro. de camisola e calção
ou s6 de calção.
Em qualquer dos tipos. o calção

deve ser de corte direito' justo à per­
na. com reforço interno na parte da
frente: ou usado com «trousse»: inter­
na: justo à cintura. cobrindo o ventre.
Não épermítído o uso de fatos

que se tornem imorais pela Sua trans­

parência ou pela excessiva elasticidade
do tecido.
As infracções são punidas com a

multa de 30$UO a 5.0UO$00.

Transcrição
O nosso. prezado colega

«Notícias do Algarve», de Vi­
la Real de Santo António,
transcreveu e comentou larga­
mente a entrevista concedida
pelo Sr. Eng.o Idoménío Ra­
mos ao. nosso amigo e celabo­
rador Ra'ul Rafael Pinto. sob
os problemas da electrífícação
Agradecemes.

VENDE-SE
Uma cocrele de terra

de berrocel, com ellerro­
beircs.. no sitio de l'10r­

gado de Salir.
Uma coorele de terra

de semear com azinhei­
ras, : figueiras, e amen­

doeiras, no sítio de Pé
da Serra (Salir).
Tratar coin Jaime de

Soasa Celedo-el.oulê,

�. (alttaz da Semana
CINEMA

Fjlmes a exibir no Cine-Tea­
tro Louletano, durante a se-

mana.
'

Dia 26 - Gilda.

Encíclicas
-

I

.. ' ..

s o c rors

Dia 27 -,-A sorte de ser mu­

lher e Cavaleiros da Banda Ne­
gra.
Dia 30 - Nossa Senhora de

Paris.
-

I D I V U L G U E

As sessões começam às 21 e

3,) horas. «A Voz de Loulé»

(Oontinuação .da i» página)

não criou doutrina e antes
se limitou a indicar a apli­
cação dos princípios do
Evangelho, sempre novos
e actuais perque eternos,
às condições da vida mo­

derna.
Lembrar aqui esses me

moráveis d o e u m en t o s

é render.homenagem à

Igre­
ja que se mantém segura e

senhora da missão. de que
O Seu Fundador a incum­
biu.

E o zele daqueles gran­
des pontifices da Igreja
Romaria para que a justiça
social se est" b-Ieça entre os
homens come sustentáculo
da Paz - paz nos espíritos
e na sociedade c: tem con­
tinuado. activo no pontifí
cade de Pio. XII. per ven­
tura reconhecido por to­

dos, o mais brilhante, e

mais activo e o mais' sábio
de quantos se sentaram na

Cadeira de Pedro e de cuja
sagração episcopal se co­

memorou em 13 de cor­

rented o 40.° aniversário.
Estas comemorações não

interessarn só os católicos;
são dois factos de verda­
deira projecção mundial,
mormente, quando. o rnun

do assiste ao embate, ora
violento e franco. era sub­
-repticio t" disfarçado, de
duas concepções de vida,
quando. come se tem es­

trito, se está. a travar, tal
vez decisivamente. a gran­
de batalha de homem. '

No amplo salão da So­
ciedade Recreativa Alman­
cilense realiza-se, no pró­
ximo dia 30.' uma das suas

habituais soírés dançantes,
com a colaboração de urna

excelente orquestra.
--«-»--

. A Sociedade Recrea tíva
Parragtlense projecta rea­

lizar no «dia da Espiga» o

tradicional Baile da Pinha,
que costuma ser bastante
concorrido.

LE I Al

ASSINEI

Este é dos felizes!
Comprou uma Moto--Bomba N

c_sa teei

Livros de recibos para
rendas de casas. vendem-se
na Gráfica Louletana

Quando uma instituição, como
a Sociedade - Filarmón�ca Artis­
tas de Minerva, da nossa víla,
consegue completar 81. anos de
uma existência frutuosa e acti­
va e demonstra possuir ainda vi­

.

talidade suficiente fiara que, sem
desdouro, se refiram a ela como

«Nova», é porque é com certeza
ínquebrantável a nua robustez
«física» e moral e cheios de de­
voção e sacrrñcío o carinho é a

protecção de quantos se lhe de­
dicaram através os tempos.
S6

.

desta maneira, poderiam
ter sido vencidos, como 'o forám, ¡

imensos precalços e tribulações
que em quase um século de vida
lhe surgiram pelo' caminho; e

também s6 assim é possível en­
carar esperançosamente, sem re­
ceio o futuro incerto e traba­
lhoso que se apresenta a todas as
Sociedades deste género.
Sem dúvida que 81 anos de

existência representam, para
uma colectividade, muito estor­
ço, muita dedicação e caloroso
entusiasmq da parte dé dírígen­
tes e assocíados para sobreviver
a tantas dificuldades surgidas
.através dos anos.

Por isso hoje, que pelo seu ani­
versário merece os tradícíonaís
parabéns e votos ·de felicidade, é
de justiça não olvidar esses

obreiros sucessivos de várias ge­
rações que deram vida. à mú­
sica Nova. e nestas oito décadas
a têm mantido sempre jovem­
'sempre Nova - no meio das vi­
cissitudes do tempo e dos ho­
mens e íncluír, nesses parabéns
e nesses votos de felícídade os

passados, os presentes e os futu­
ros sócios e dirigentes da. socíe­
dade Filarm6nica Artistas de Mi­
nerva.

--«-)--'

Para festejar este acontecí­
mento, este agrupamento musi­
cal percorreu as principais ruas

da vila na manhã (Ie 21 do cor­

rente, tocando o 'leu hino, tendo
tido. a gentileza. de vir à nossa

redacção.'
o« nossos agradecimentos-:-

Alvoroço na nossa praça

Publicámós há ternpbs uns

comentários sobre alguns pre­
ços de géneros da nossa pra­
ça que muitosleitores e leito­
ras consideraram exagerada­
mente caros.

Hoje. o motivo destas li,
nhas é diferente.

-

Vários leitores informam­
-nos que num talho da nossa

praça já se vende carne de
carneíro ao preço quase inacre­
ditável de 10$00 cada quilo.
Pena é que só poucas pes­

soas consigam benefíclar des­
ta considerável 'baixa, pois é·
muito difícil vencer a' «bicha»
que todos os dias se forma à

porta do talho em referencia.
Não admi·ra.. mais de

40% de abatímento.•.

por ser a unica marca que
em Portugal se vende cem

seguintes caracteristicas:

Motor' americano. «Clinton» a 4 tempos 2 H.P.
Bomba de ferro automática 1 1/2"

Aspiração e elevação. total metros 17,5
Tiragem de 18.000 litros de água por hora, com

o consumo apenas de 1/2 litro. de cornbus-
tive! (petróleo ou gasolina)

Não é de aluminio, dura uma vida, tira á�ua
quando é preciso e ... custa só Esc. 3.000$00
Para esclarecimentos consulte:

José G. de Sousa Oliveira
L O U L É

Em exposição no:

Centro Comerciar de 'Keprrsentocões e jnJofllwções
Rua da Carteira, n.O 5 ,1

Telefone 277 L O U L É

Conforme dissemos no núme­
ro anterior, o «cartaz» da 6.' jor­
nada do Torneio Popular de Fu­
tebol de Loulé era de molde a

atrair, pelas belas perspectivas
da .Iuta renhida que oferecia ...
Assim, não é de estranhar que

o Estádio da Campina, no pas­
sado domingo, dia 19, registasse
uma verdadeira enchente.
Entre a elevada assistência

contavam-se, em número bastan­
te considerável, lindas represen­
tantes. do sexo feminino, cujas­
toiletes primaveris, cheias de ele­
gância e colorido, davam ao am­

bienté um ar festivo excepcional.
---«-»---

As 15 horas, iniciou-se o pri­
meiro jogo.
«Barreiras Brancas» e «Pon­

to Azul» entraram em campo
sob o estralejar dos primeiros fo­
guetes para, passados 60 minutos
de 'jogo equiparado" se retirarem
o primeiro com uma fácil vitó­
ria com o que talvez não contas­
se e o 2.° com uma pesada ler­
rota que de certeza não merecia.
Para todos os que assistiram,

5-1 foram de facto golos a mais,'
que a exibição dos dois grupos
não justifica .. ,

--«-»--

Novos. foguetes e fartos. aplau­
sos da assistência assinalaram o

aparecimento em campo dos

componentes dos t e a m s do
«Campinense» e do «Atlético»
para o principal desafio da tar­
de tendo os respectivos «onze»

alinhado da seguinte -maneíra:
Atlético - J. Horta ; . Neves, I,
Cândido e Neves II; Américo e

Aníbal; Reis, Costa, Fome, Fei­
jão e Casimiro.

Campinense - J. Francisco;
Chadinho, Loureiro e' Faustino;
A. Maria e Perruca; Casanova I,
J. João; Serra,' Casanova II e J.
Maria.

.

O jogo começou bem, impri­
mindo ambas as equipas grande
movimentação e e.'1tusiasmo na

disputa da bola.
Sem predominio especial para

qualquer delas na 1.' parte, foi
no entanto nesta altura, passa­
dos apenas 20 minutos do inicio
do jogo, que Serra meteu o úni­
co tento do desafio, aproveitan­
do uma série de recargas que
originaram tremenda confusão
em frente

-

à balisa do Atlético.
N9' 2.° tempo verificou-se do­

minio absoluto do A tlétíco, cujos
jogadores se empenharam a fun­

do numa enérgica tentativa de
modificar o resultado, realizan­
do constantes incursões ao meio

campo adversário.
Por diversas ocasiões o guar­

dião Campinense viu as suas re­

des em perigo - só não as ven­

do «furadas» por os dianteiros
do Atlético estarem em tarde
de manifesto azar, que não lhes

permitiu concretizar com 1 ou 2
merecidos tentos '�lJsa superlori­
dade.
Já quase no final do desafio

foi expulso pelo árbitro por ati­
tudes incorrectas, o jog a d o r

Serra. -,

1!: pena que este jogador, ('.0-

mo aliás alguns outros, não pro­
cure desenvolver os conceitos de
Bom Desportivismo, convencen­

do-se uma vez por todas que pa­
ra ser Bom jogador de futebol
não basta ter bom físico e algu­
ma habilidade.
A lealdade, a correcção e o

acatamento às regras do jogo
constituem uma necessídade para
quem' faz parte de qualquer
equipe, especialmente se em exi­

bição perante um público que,
sabendo aplaudir, também sabe
vaiar.

--<-»--

No último desafio da tarde,
merece referência Il. melhor téc­
nica evidenciada pelos Leões, que
lhe tornou possível c- empate a 1
bola com o Almansil.

Espectador

Classificação actual
Clubes J V E D P

Barreiras Br. 5 1 8
.

Carnpin, nse 1 3 7
Atlético. 1 3 1 6
Almancil. 1 1 2 3
Ponto Azul 4 1 2 2
Unidos. 3 2 1
Leões. 4 3 I

Jogos para domingo. dia 26:

Ponto Azul - Campinense
Leões - Unidos
Barreiras Brancas - Atlético

FESTA
no sítio do GaltltÕo
No dia 30 de Maio, quinta­

-feira de Ascensão, rea­

liza-se neste sítio uma interes­
sante Festa, para inauguração
de importantes melhoramentos
agrícülas efectuados pelo sr.

Manuel Filipe Viegas Júnior.
Após o 31moço que este

proprietário oferece aos traba­
lhadores que participaram nas

obras seguir-se-ão vários nú­
meros �esportivos e musicais

que proporcionarão a I e g r e s
momentos a quem visite nesse

dia o sítio do Garrão. da fre­
guesia de Almancil.

o Ântigo (onvento
de Santo Àntónio

.

�

(Oontinuação da 1.· página,
,.

quente limpeza e embeleza­
mento daquele local. acaban­
do se assim com o aspecto
sórdido e confrangedor que
antes oferecia e era motivo
de vergonha para a nossa víla.
muito especialmente por oca·
sião das festas de N ossa Se­
nhora da Piedade. em que
passam por ali milhares de
forasteiros.
As obras já começaram ...

Há, porém. um senão ...
O lado nascente do referido

connnto não beneficiará des­
sas obras por pertencer a ou­

tro proprietário.
Ficará portanto a destoar

-a não ,ser que este proprie
tár!o siga o generoso exemplo
do Sr. Dr. Humberto Pacheco
ou que, pelo menos, tome a

iniciativa de executar obras
idênticas. para não deixar em
evidência as suas ruínas ...

A pontamento citadino
(Continuação da 1.' página)

livro do poeta se chama «Campo da
Flores», pode sair-se com uma da­

quelas ••.

E NFIM. o que o meu Luís da Rocha
quer dízer, é que tem a impres­

são. de que alguém se esqueceu que
a Alameda João de Deus não fica
perto da doca. nem do hospital. mas
sim aqui .• , neste lugar sádio onde

.

os bons farenses [não sou de cá. por­
tanto não me incluo no adjectivo] se

endeusam nas tardes solarentas de
verão. e os moços encontram o am­

biente próprio, o ambiente ideal •••
para os seus devaneios amorosos,

Faro, Maio - 57

Luís da Rocha


